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Quem vive? 
r E' âmanhã que se vai proceder ao 

acto solene de mais umas eleições 
geraes, 

No memento e na ocasião em que 

entrar em circulação o nosso jornal, 
já devem estar mais que feitas e ga- 
rantidas todas as combinações, "ou 
maquinações precisas para tão solene 

como importantissimo acto, 
Não poderão, pois, servir de es- 

torvo ou de embaraço estas nossas pa- 

lavras—se bem que podessem e te- 
vessem ser em alguns casos—ao exito 

procurado em favor de determinadas 

conveniencias ou interesses, 
» Por isso mesmo elas vão ser es- 

critas com serenidade, com aquela 
franqueza rude que sempre tivemos e 
procuraremos manter atravez de tudo, 

i 
Antes de mais nada, porêm, de- 

— vemos dizer que temos estado a ver 

— de palanque a politica indigena, a 
= qual se nos apresenta tão tortuosa, 

tão cheia de atalhos, tão falha de 

uma orientação capaz, que nos enche 

de tristeza pela falta, pela carencia 
absoluta de um chefe, que é como 
quem diz pela carencia absoluta de 
uma cabeça, de uma orientação defi- 

nida, 
A qualquer deles, ou a todos— 

isto quanto ao aspecto local—falta- 

lhes aquilo que impõe um chefe, sem- 
pre, O prestígio. 

Houvesse um homem com presti- 
gio, fosse ele qual fosse, que quizesse 
e soubesse dirigir a acção regionalis- 
ta e pós não exitariamos em lhe dar 
o nosso voto, Mas não ha, Por mais 

, que se esfalfem, por mais que pes- 

soalmente consideremos muitas das 
pessoas que se teem queimado na pi- 
ra regionalista, ainda não podemos 
encontrar o primeiro que soubesse im 

por-se pelo seu valor pessoal ou pelo 
seu prestigio politico, 

Tudo politica de campanario, tu- 

do fogo de arraial, 

* Triste é ter de o confessar, depois 
de'o reconhecer, mas, afinal, é assim 

mesmo, 
Ora para escadote não temos feitio 

e muilo menos nos sentimos com forças 

para continuar a alimentar ilusões 
que o tempo nos tem feito perder. 

Temos, é certo, animado, por ve- 

zes, varias tentativas honestas, bem 
intencionadas mas absolutamente es- 
tereis, a ver se, casualmente, apareceria 

no meio de tudo aquilo qualquer coi- 
sa de peito. Infelizmente, porêm, se 
mal estavamos, ficamos sempre na 
mesma se não peor, 

“ray 

Fica, pois; de pé o aspecto geral, 

mais propriamente nacional, da ques- 
tão. 

Pois, bem; as surprezas, aliás pre- 
vistas, que nos teem aparecido nestes 
ultimos tempos, são tão grandes que 
se não resultam propriamente numa 
desilusão, são todavia desânimadoras. 

A julgar pelo que para aí temos 
visto em materia de candidaturas, tu- 
de isto está a pedir manicomio. 

Deus mos livre que o Povo, este 
bom povo português, não tenha ainda 
dentro de si mesmo o instinto de con- 
servação, pois que se assim não fosse, 

se não estivessemos convencido de 
que esse instincto existisse, tudo isto 
iria para as profundas do Inferno. 

Pode lá ser, admite-se lá que o 
povo não presinta que uma enorme 

quantidade de parvos se propõem a 
deputados, supondo-se competentes 

quando não passam de autenticos nu- 

los ! 
E' positivamente escarnecer, afron- 

tar o eleitorado, ter pretensões seme- 
lhantes, 

Ainda que isso pese e custe a acre- 
ditar ao maior numero, nós apostamos,   

À renuncia 

Não se confirmaram, afinal, e 
ainda bem, os boatos de renuncia 
do sr. Teixeira Gomes ao alto 
cargo de presidente da Republi- 
ca, que está exercendo, e que 
agora se diz ter ficado de remis- 
sa para quando abrir o Parla- 
mento, 

Do mal 8 menos. 

O culto dos mortos 
Ainda que o tempo prejudi- 

casse bastante a piedosa roma- 
gem que no dia 2 costuma ser 
feita aos cemiterios, a concorren- 
cia nem por isso deixou de ser 
grande ao campo dos mortos, que 
desde remotas eras se transforma 
em verdadeiro jardim, tal a quan- 
tidade de flores espalhadas sobre, 
as sepulturas. 

A procissão silenciosa do nos- 
so povo fez-se, portanto, verten- 
do os romeiros amarissimas la- 
grimas sobre as campas dos en- 
tes queridos, lagrimas de crista- 
lina limpidez e que dizem sem- 
pre—saudade eterna, saudade in- 
finda, saudade que só a morte 
apagará! 

Dia de Finados! 
Que de recordaçõesele traz, es- 

se dia lugubre, áqueles para quem 
o sentimento do amor e da gra- 
tidão é um constante pesadelo! 

dobrado contra singelo, em como não 
ha 10 “lo desses parvos alegres que 
seja capaz de responder concreta e 
imediatamente a esta pergunta banal 
de aluno de instrução primaria—O 
que é uma soma? 

Repetimos, não sabem, não sabem 

e não sabem, muito embora saibam o 

que é e como se faz—alguns não a 

sabem fazer sem erros—mas o que 

não sabem é dar a sua definição, 
E querem ser deputados! E que- 

rsm ser senadores! E querem legislar! 
E querem resolver a crise mais grave 

do paiz, a crise economica! E querem 

decretar sobre materia financeira! E 
querem discutir um orçamento! 

Oh, suprema ironia ! 
% * 

Leitor amigo: não suponhas que 

te estou iludindo. 
Sai da tua casa, corre ao encon- 

tro do deputado por ti escolhido, leva 
contigo o compendio de aritmetrica da 
tua escola primaria e desfecha-lhe á 
queima roupa: 

— Senhor deputado; para lhe dar 
o meu voto diga-me já, de repente, o 
que é uma soma, E logo ficarás sa- 

bendo que ele não sabe nada, 

Se o mandares fazer uma soma 
vê-lo-has contar pelos dedos, mas se lhe 
mandares fazer um discurso, isso sim, 

sabe dizer banalidades. 

* ê * 

Salvas as honrosissimas excepções 
—que bem poucas elas são—é isto, 
leitor, aquilo que paraai vemos, pe- 
lo paiz fóra. à 

Não é, positivamente, o amor da 

Patria, o amor da Republica o que os 
leva à tua porta a pedir-teo vo- 
to. Mais: aos adversarios do regimen, 

não é o amor a ufh ideal diferente do, 

nosso, não. E' a conveniencia, a ne- 

cessidade de um emprego rendoso e 
de uma situação de destaque, 

Só isto, mais nada, a tanto che- 
gou a falta de vergonha neste desgra- 

çado paiz, 

Negâmos-lhe, por isso mesmo, O 

nosso voto, pois não queremos ser 

criminoso, concedendo-lh'o, 

No entretanto bradâmos como pro- 
testo: a 

Uma consagração 
Em Lisboa'e no jardim da 

Praça Rio de Janeiro foi na quin- 
taleira prestada condigna home- 
nagem ao inolvidavel jornalista 
França Borges, fundador de O 
Mundo e outros jornais de com- 
bate á monarguia, homenagem 

um monumento destinado a per- 
petuar, atravez o tempo, a memo- 
ria de quem tanto se sacrificou 
pelo advento do novo regimen. 

O Democrata, que tambem 
contribuiu para o pagamento des- 
sa divida ao audaz, intransigente 
e activo demolidor da realêsa, 
arrostando com os maiores peri- 
gos, curva-se deante do incon- 
fundível republicano, exemplo 
vivo da abnegação, do patriotis- 
imo e do desinteresse. 
Ei nr life em 

Saos “Padres da Grando (era, 

São. obrigatorios em toda a 
gorrespondencia postal e telegra- 
fica, que transitar nos dias 10 e 
11 do corrente dentro do paiz e 
tôr expedida para as ilhas e ul- 
tramar, excepto jornais. 

A taxa é de 10 centavos. 
DO a 

O Democrata, vende se 

na Arcada jantamente com os jornaes 

de Lisboa 

Moreira de Almeida 

“Deixou de existir no domin- 
go o director do diario lisbonen- 

se O Dia. Era um jornalista de va- 

lor, tendo marcado tambem como 

parlamentar ao lado das mais no- 

taveis figuras do antigo regimen. 

Com o desaparecimento de 

Moreira de Almeida perdem os 

monarquicos portugueses e a sua 

imprensa alguem que não será 

facil substituir no posto, agora 

deserto, em que ele se encontra- 

va, 
Teve um funeral 

corrido. 

Doente 

muito con- 

meme 

: 

Chega-nos a noticia de que o 

cabo Bico está sofrendo de uma 

estuporite aguda devido ao dis- 

pendio extraordinario de energia 

com as fiscalizações do aguilhão, 

dos foguetes, do uso do palavrão, 

das bicicletes sem lanterna a atro- 

pelar todo o mundo, do policia- 
mento da Fonte Nova e mais 
partes adjacentes (antecedentes e 

consequentes), do policiamento 

dos mercados, repressão dos fal- 

sos mendigos e, finalmente, da 

protecção aos animaes... de bico. 

Realmente, um serviço destes 

é muito para um homem só... 
E ainda: ha quem não veja 

com bons olhos a concessão da 

comenda do corno e da ferrudu- 

ra instituida para certos e deter- 
minados cavalheiros! 

Pois ha-de grama-la, que não 
tem outro remedio... 

a E a —— 

Teatro Aveirense 

Não desagradaram as duas 
récitas pela companhia Maria Ma- 
tos-Nascimento Fernandes, á qual 
o publico dispensou os aplausos 
de que se tornou merecedota, 

A casa esteve quasi repleta,   Viva a República diguificada ! principalmente no domingo. 

gne consistiu na inauguração de' 

Os cães 

fambem vão ser vacinados 

Com o fim de impedir a ex- 
pansão da raiva em Portugal, o 
sr. ministro da Agricultura, dr. 
Gaspar de Lemos, submeteu à 
ultima assinatura presidencial um 
decreto tornando obrigatoria a 
vacinação anti-rabica dos cães 
de mais de 4 mezes de edade e 

e a importação de ani- 
mais desta especie quando não 
se prove terem sido vacianados 
no praso dum ano imediatamente 
anterior á sua vinda, 

As camaras municipais ficam 
obrigadas a construir e a montar, 
na séde dos concelhos, um ou 
mais canis, segundo as necessi- 
dades, e instalações anexas para 
postos de vacinação. e 

Aqui está uma 
merecer o aplauso de toda a 
gente porgue deve ser conside- 
rada de defêsa da humanidade. 

—— ce cesar Et tam 

Max Linder 

medida que 

Num quarto do hotel da Ave- 
nida Kleber, em Paris, póz no 
domingo termo á existencia, ar- 
rastando nessa louca resolução 
sua joven esposa, o actor comi- 
co de cinêma, Max Linder, que 
todo o mundo conhece mercê das 
suas excentricidades reproduzidas 
diariamente no ecran. 

Max Linder deixa avultada 
fortuna, um filho na orfandade e 
um nome que só muito tarde vi- 
rá a ser esquecido. 

A tragedia causou, na capital 
francesa, profunda consternação, 
dedicaddo-lhe os jornais extensos 
artigos. 

caia o 

Farmacia de serviço 

Está amanhã aberta a Farmacia   Brito. 

Navio perdido 

A frota bacalhoeira de Aveiro 
conta de menos uma unidade no 
seu activo visto ter-se perdido 
completamente o lugre Atlantico 
que na semana preterita deu á 
costa ao sul da barra, como no- 
ticiámos. 

Da carga, não segurada, 
vou-se ainda assim bastante, “de- 

vendo-se isso à resistencia do 
barco, todo construido em bôa 
madeira de carvalho e ferro para 
melhor aguentar o embate das 
ondas. 

O naufragio deu-se por virtu: 
de duma manobra necessaria pa- 
ta a entrada da barra e que uma 
vaga mais alterosa inutilisou des- 
pedaçando o leme do magnifico 

barco, 

«Os outros veleiros que o 
acompanhavam dispostos tambem 
a demandarem o porto, vendo o 
perigo, refugiaram-se em Leixões, 
onde ainda se encontram á espe- 
ra que o tempo melhore e o mar 
acalme as suas furias. 

Apenas entrou esta semana-o 
Sirius. ; 
E no presa 

O Democrata vende-se 

na Livraria Universal — Rua Di- 

“eita— Aveiro. 

Escola Industrial 

sal- 

Dizem-nos que neste estabe- 
lecimento de ensino foi d do na 
ultima semana por um professor, 
aos seus alunos, o seguinte têma: 
As brutalidades dos foguetes de 
dinamite ou semelhantes. 

Está claro que esta excentri- 
cidade provocou a risota da ra- 
paziada e não era para menos. 

O ridiculo a que tudo isto 
chegou! 

E se a creatura empregasse o 
seu tempo a... matar pulgas, 
não seria bem melhor? 

  

O Democrata, completamente 
para a conquista dos fauteuils de 

como seguem: 

Dr. Elísio de Castro 
Dr. Pedro Ferraz Chaves 
Dr. João Marques Vidal 
Dr. Bernardo F. Gomes de 

Dr. André dos Reis 

Dr. Alberto Vidal 
Jaime dos Santos Pato 
Antonio de Cértima 
Dr. José Pinheiro Mourisca 
Dr. Manuel Aiegre 
Dr. Alberto Ruela 
José Lopes Ferreira 
Dr. José Troncho de Melo 

Evaristo José de Morais 
Conde de Agueda 
Dr. Henrique Weiss de Oli 
Antonio Rodrigues Pepino 

Directorio, nacionalistas, radicaes, 
rangistas, etc,, etc,   
Candidatos... á 

E' escolher, é escolher, que nós... 

escolha 

alheiado da luta eleitoral travada 
S. Bento, limita-se a dar os no- 

mes dos que pretendem representar o circulo de Aveiro na proxi- 
ma legislatura e que, segundo a nota tirada no logar proprio, são 

Para senadores 

Pinho 
Dr. Querubim do Vale Guimarães 

Para deputados 

Tenente-coronel Oliveira Simões 

unior 
J 8 

Dr. Antonio da Costa Ferreira 

veira 

Ha aqui de tudo: democraticos do Directorio e sem ser do 
independentes, monarquicos, ar -, 

estâmos divertidos.    



Alguem que eu muito considero e 
estimo, disse-me ha dias que a cam- 

panha feita por mim contra o comis- 

sario Judice Bicker, enfermava de um 
defeito—o de ser facciosa, 

Não: senhor. Eu não ataquei o 

Comissario, não o ataco, não o ata- 

Carei por espirito de facciosismo. Já- 
- mais, ” E 

Eu não ataco mais do que“um 
funcionario que pelo seu porte e pela 
sua incorrecção deixou de ter autori- 

dade moral para ocupar um logar que 
—oiçam bem — precisa de ser ocupa- 

do por um funcionario cheio de pres- 

tigio e de dignidade, coisas que não 

se adquirem com portarias de louvor, 

mas com procedimentos honestos; coi- 

sas que não se mercadejam, mas que 

se possuem; coisas que não se apre- 
goam, mas que se comprovam com a 
nobresa de procedimento, 

No meu caso—e pelo meu fico 

autorisado a antever quantos terá ha- 

vido—o Comissario procedeu, repito-o 

ainda hoje e repeti-lo-hei sempre, co- 

mo um lacaio e não como um magis- 
trado. 

Obedeceu ás ordens que lhe fo- 
tam dadas ilegilimamente por um co- 
mendador qualquer, de quem ele é 
tum simples serventuario, que para 
encobrir o trabalhinho teve de lhe ar- 
ranjar uma portaria de louvor, 

Não ha, pois, facciosisnio: ha ape- 

nas legitima defesa contra o mais tor- 
pe dos atentados aos meus direitos," 

Eu falo assim mesmo, .com esta 
franqueza e com este dessombro por 

que—nunca é demais dizê-lo-—não 

me metem medo os papões. 

Já por cá chegaram uns zuns-zuns 
de que se pretende fazer uma tratan- 
tada maior no dia do julgamento do 
processo que me foi movido por abu- 
so de liberdade de imprensa. 

Repito: não me mete medo o pa- 

pão e. sobre este caso abstenho-me de 

dizer mais, por enquanto, 

Demais a mais porque, em Avei- 
to, nem tudo é trampa, louvado seja 
Deus, e esses estupidos, esses mario- 
las que supõem que todos serão es- 
fregões nas suas mãos, enganam-se 
redondamente, 

O que se deu com Arnaldo Ribei- 
ro uma vez não se repetirá, estejam 
certos disso; mas, se tal acontecer, ain- 
da não será a mim que enxovalha- 
rão, 

E querem saber porque não se 
repetirá? Porque ew quero ver como e 
com que cara se ha-de negar a prova 
documental que hei-de apresentar pela 
qual provarei, sem sombra de duvida, 
que esse” homem cometeu os délitos 
de que o acusei, 

Leiam bem: hei-de apresentar a 
prova documental absoluta, irrecusa- 
vel, incontestavel de que esse homem 
obedeceu como um lacaio, de que 
mandou suspender delipencias sobre 
um crime“que já estava provado — ele 
mesmo o confessou na imprensa, foi 
tão parvo como isso—e alem de tudo 

"mais, oiçam bem tambem, que não 
tem autoridáde moral para octpar se- 
melhante cargo. 

Dizia ele: Vá lá e prove. Pois vou 
provar, vou, e até provarei aquilo que 
esse tipo muito gostaria que eu não 
provasse, t 

* Eles todos, mas todos, caicularam 
que era troxa. Enganaram-se, 

E podem o Comissario e os seus 
donos ficar certos que ou mé conde- 
nam e eu recorro até que me seja fei- 
ta justiça, ou me absolvem e eu não 
vacilo um momento só que seja no 
caminho a seguir, 

Santa paciencia. Mas eu não que- 
ro que se diga que isto fica assim 
mesmo, Não, lá isso é que não fica, 

Hão-de escolher entre dois—ou 
vou eu para a cadeia por ter tido a 
veleidade de me queixar ás autorida- 
des de que me roubaram, e de haver 
autoridades encobridoras de ladrões, 
ou essas autoridades é que hão-de ir 
para lá. 

Lá essa coisa de ficarmos todos 
nesta santa borga a escrever coisus 
uns aos outros é que não péga, 

Tem padrinhos em Lisboa, 
sei lá onde, que fazem com que não 
liguem | importancia ao que vou es- 
crevendo? 

Pois mal irá no dia em que me 
tenha de convencer de que isto tem 
de seguir outro rumo, 

Isto por enquanto são balas de 

e eu]!     

| Exposição de chape 

O Democrata 

Us 
Antonio N. F. Ramos, com estabelecimento de modas, na Rua Direita, 

participa às suas ex.Méº freguezas que acaba de receber para a estação de 
inverno, os ultimos modelos de chapeus para senhora e creança, confeciona- 
dos com esmero e que vende a preçós excepcionais. 

Participa mais que tem à venda aplicações para chapeus em fino gosto, 
assim como lindissimos-galões recebidos directamente de Paris, 

Encarrega-se de modificar qualquer chapeu. 

  
  

papel e, parecendo que não, não são 

das peores porque vão produzindo os 
seus efeitos, ., 

Jorge Cruz Lopes dos Reis 

Benemerencia 
Passando hoje o quinto aniversa- 

rio da morte, em Requeixo, do pai do 
nosso assinante de Ponte do Lima, sr, 
Julio Fernandes de Carvalho, teve es- 

tea louvavel ideia de comemorar a 

triste datá com um acto de verdadei- 
ra filantropia, enviando-nos para se- 

rem repartidos pelos pobres de O 
Democrata 188500. 

Conforme o seu desejo, estamos 

hoje a proceder á sua distribuição, de- 

vendo ser contemplados os seguintes; 

Com 10800: Justa Salgueiro, R. 
das Olarias; Rita da Silva Almeida, 
R, de S. Sebastião; Claudio Pinto, 
idem; Maria Chiça, R. Miguel Bom- 
barda; Margarida de Jesus, idem; Luiz 
Ostão, R. de S. Martinho; Maria da 
Luz Rola, idem; Maria da Conceição, 
R, do Loureiro; Silvestre Morais, R. 
das Olarias e Laurinda de Melo Al- 
vim, R, de S. Roque, 

Com 5800: Violante de Josus, R. 
da Corredoura; Maria Joana, R. das 
Olarias; José Manhanhas, R. de S, Se- 
bastião; Maria Rosa Rebelo, R. Miguel 
Bombarda; Maria Balacó, R, Eça de 
Queiroz; Carolina Miranda, idem; Ma- 
ria Luiza, T. do Passeio; Carlota Te- 
les, R, da Fonte Nova; Margarida de 
Matos, T. das Beatas; Adelaide Vila- 
ça, Estrada de Vilar; Luiza Peixinho, 
R. do Gravito; Maria Augusta Carnei- 
ro, R, do Seixal; Rosa, Dias, Quelha 
de Sá; Emilia Samarroa, R, do Vento; 
Norberta de Jesus, R, de S. Roque; Lui- 
za Çhichaia, R. das Salineiras e Ma- 
ria Antonia, Granja. 

Com 3$00: Luiz Japão, 

Ao sr, Julio Fernandes de Carva- 
lho, acompanhando-o no seu justo sen- 

timento, os agradecimentos mais sia- 

ceros em nome dos contemplados. 
tira 

Casa dos Neves 

Abriu no domingo um novo esta- 
belecimento de ferragens e mercearias 
na Rua Direita onde esteve o sr, An- 
tonio Pinho da Cruz e que agora foi 
passada aos irmãos Manuel e Armin- 

do Neves Deus, 1 
Armindo Neves Deus é filho do 

proximo logar de Verdemilho e esteve 

durante muito tempo empregado na 

Sociedade de Ferragens e Mercearias, 
Lda., de onde saiu para se estabele- 
cer, marcando sempre pelas suas ex- 
celentes qualidades de trabalho e 
porte irrepreensivel. 

Que a felicidade bafeje os novos 
comerciantes. 

E esta Pros 

Informam-nos que o Comis- 
sario, o cabo Bico, armando em 
boa pessoa, dissera a alguem: 

— Olhe, meu amigo, só é pes- 
soa discutida aquela que tem va- 
lor. À campanha qué para aí fa- 
zem contra mim, só me pode dar 
cada vez mais importancia. 

Que grande imbecil! 
Acima de tudo imbecil, este 

alma do diabo. 
Com que então sô é pessoa 

discutida aquela que tem valor ? 
E surriada e esfogueteada, co- 

mo ele o tem sido? 
Evidentemente que esta só de 

imbecil. 
— ai 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte; 

Libra... 
Franco .. um 
Dollaf.s sos ves 

'   

Notas Mundanas 
Fizeram anos na quarta-feira o 

sr. Eduardo Osorio e o academico 
Carlos Corrêa Nobrega e Souza, fi- 
lho do distinto professor da Escola 
Industrial das Caldas da Rainha, sr: 
Agostinho de Souza e ontemfé-los a 

per" D, Juliana Pereira Melo. 
— Tiveram as suas délivrances 

as esposas dus srs. Acacio Marques 
Pinto'e Filipe Monteiro, 2.º sargento 

de Infantaria 24, 
Com os nossos parabens o desejo 

de que os dois pimpolhos tenham um 

ridente futuro. 
— Por seu irmão José foi pedida 

em casamento para o nosso amigo 

Antonio N. F. Ramos a sr.* D, Juliana 
Pereira Melo, prendada filha da sr.* 
D, Luiza Pereira Melo. 

O enlace deve realisar-se breve- 
mente, 

— Regressou ao seu palacete des- 

ta cidade a família Barreto Sachetti 
— Rettrou da Barra tambem com 

sua familia o sr. João Gamelas. 
— Vimos no domingo em Aveiro 

o sr. Antonio Emilio Ferreira Gomes, 
empregado comercial no Porto. 

— Seguiu para uma longa via- 

gem pela Africa Ocidental o capitão- 
tenente da Armada, sr. Rocha e Cu- 
nha, que tem desempenhado um bom 
logar à frente da capitania do porto 
de Aveiro, 

Desejâmoslhe as maximas felicida- 
des. Z 

Audiencias gerais 
Devia ter-se realisado no dia 

40 julgamento de Antonio de 
Pinho e outros, de Aveiro, por 
furto, mas ficou adiado. 

No dia 5 respondeu Bernar- 
dino dos Santos, da Oliveitinha, 
pelo mesmo crime, ficando con- 
denado e para o proximo mez de 
dezembro estão marcadas mais 
as seguintes audiencias: 

Dia 11, Francisco Nunes Sal- 
gueiro, o Means, de Aradas, acu- 
sado de homicido voluntario, De- 
fensor, dr. Barbosa de Maga- 
lhães. 

Dia 14, Fernando de Almeida 
Azevedo, de Aveiro, por ofensas 
corporais. Defensor dr. Jaime Sil- 
va. 

Dia 15, Antofiio Nunes dos 
Santos, de Esgueira, tambem por 
ofensas corporais. Defensor, dr 
André dos Reis. 

ei pt 

Preparativos... 

Na Pecegueira, reuniram ante- 
ontem o cabo Bico, o Bébes e 
outros devotos de S. Martinho 
para resolverem sobre as festas 
a realisar no seu dia, que se 
aproxima, e costuma dar logar ás 
mais extraordinarias manifesta- 
ções dos amantes da bela pinga. 

Carreguem-lhe, que aqui está 
a varêta... 
e 4 ama 

Medidas de capacidad 

Previnem-se os interessados, 
de que durante o mez corrente, na 
repartição de aferição de pêsos 
e medidas da Câmara Mnnicipal, 
e em cumprimento do decreto de 
12 de agosto ultimo, se ha-de pro-|. 
ceder á conferição de todas aqué- 
las medidas, de que o comercio 
industria e particulares fazem uso, 
ficando incurso na multa legal 
quem deixar de cumprir aquêle 
preceito. 
sis ant 

innn de chapeus a 
exposição cargo é sr 

D. Ana 'Feixeira da Costa será 
aberta no dia 4 de Novemgro, na 
Rua Direita, n.º 8,   

O circuito hipico 
comes em 

Tambem por Aveiro, * no seu 
regresso a Lisboa, ponto terminus 
do circuito, passaram os concor- 
rentes que a sorte permitira aqui 
chegar no sabado e domingo ul- 
timos. 

Dos 38 cavaleiros que no dia 
10 de outubro partiram da capi- 
fal, chegaram a esta cidade 6, não 
seguindo o ultimo por cansaço 
absoluto da montada, 

No respectivo registo estão 
assim mencionado: 

Tanganho 236 partida 3 
B. Brito 3,45 » 930 
Rogerio 345 4,30 
José S. Dias 855 10 
]. Godinho 10,40 13 
X. Frazão 10,45 

Este ultimo foi o vencedor da 
chegada ao Porto. Desse esforço 
resultou, porém, o aniquilamento 
do cavalo, que, com nuito custo, 
aqui botou. o 

Tanganho recebeu dos avei- 
renses um esplendido premio que 
consistiu numa magnifica mala de 
mão, de belo couro da Russia 
com todos os apetrechos de toi- 
lette. 

» 

» 

» 

” . 

Como se vit, Tanganho levou 
sempre uma grande deanteira a 
todos os outros concorrentes, 
mas apezar “disso não foi o pri- 
meiro a chegar. 

Eis como a imprensa de Lis- 
bioa relata o facto : 

Finalmente, dos poderosos proje- 
ctores, rasgando a custo o espesso ne- 

voeiro, assinalavam a flexa da guardá 

avançada do cortejo. A'nossa pergunta, 
os do carro, entusiasmados, brada- 

ram : 

— E! Tangânho! E' Tanganho que 
vem á frente! [ 

E logo gripos de cavaleiros, per- 
passando num trote largo, conversa- 

vam: í 
— Vem aí, a algumas centenas 

de metros, o vencedor... 

Quando o pelotão que cercava 

Tanganho passou por nós, amigos e 

pessoas que até ali haviam chegado, 
saudaram calorosamente o valoroso 
goncorrente. Na semi-obscuridade, to- 
dos diligenciavam distinguir o 4] e a 
sua incansavel montada, Tanganho se- 
guia a passo, confiante, rodeado pelos 
seus amigos, como se viesse de qual- 
quer jornada vulgar, O seu perfil es- 

guio linha, naquele momento, algo de 

lendario e impressionante, Atraz, um 
ruidoso cortejo de motores, iluminan- 

do com os seus fachos electricos o ca 
minho dificil c enlameado, 

Subito, um grupo de cavaleiros 

passa ziguezagueando, num galope 
largo, por entre o cortejo, Um pro- 
jector banha de luz um des recem- 
vindos e, nesse momento, não pode- 
mos conter um grito de admiração : 

— O capitão Rogério?! .. 
Todos se voltam, como impelidos 

por uma mola, para aquela .subita 
aparição, 

-. Era, com efeito, Roperio Tavares 
que, galopando à desfilada tentava 
atingir a cabeça do cortejo, 

Que formidavel esforço não terá 
dispendido o valente oficial para con- 
seguir anular a distancia que o sepa- 
rava de Tanganho? Não sabemos, mas 
podemos classifica-lo de feito agigan- 
tado, 

Quando o pelotão que cercava 
cançou o seu temivel competidor, deu- 
se início à uma luta sobrehumana. 
Tanganho, surpreendido, quasi aterra- 

do, pelo inesperado do facto, meteu o 
Favorita num galope forçado, E, du- 

rante mais de cinco minutos, os auto- 

moveis lançavam-se em perseguição 

| dos fugitivos, que mais pareciam mon- 
itar corceis alados do que os pobres 
| ginetes que acabavam de cobrir cerca 
de dois mil quilometros! 

O duelo não podia continuar -com 
o dispendio de tanta energia. Tanga- 
nho fôra batido e caminhava agora ao 
lado do seu animal desferrado e 
exausto. , 

Rogerio Tavares distanciava-se e 
lá seguia a caminho do Campo Gran- 
de—o cavalo, estimulado pelos seus 
companheiros, jogava o ultimo lance 
de uma dificil cartada, 

2" 
Tanganho perdera a partida por 

demasiada confiança. Caminhava em- 
bebido nos seus pensamentos e quasi 
automaticamente, Atraz dele, o Favo- 
rita, que os amigos de Tanganho di 
ligenciavam reanimar, “friccionando-o 
com alcool, O bravo animal parecia 
sofrer uma dôr intensa, compartilhan- 
do da tristeza do seu dono, 

Aproximamo-nos de Tanganho e 
arriscamos uma interrogação: 

— Não esperava o capitão?, .. 
«E ele, vagamente; 

-- De madrugada, tinham-me di- 
to que o men avanço era ainda su- 
perior a 4 horas... 

E noutro tom: 

— Deixa-lo! Fiz o que humana- 
Wente era possivel!..., 

A ansiedade era enorme, ás 7 ho- 
ras, no Campo Grande, Centenas de 
pessoas rodeavam a comissão do con- 

tróle, prescrutando a estrada, Cada 
qual julgava ouvir já um galope dis- 

tante. A 

Finalmente, ás 7,30, surge, ao 
fundo da extensa alameda, um cava- 

leiro, Devorando a distancia, o vence- 
dor do Circuito Hipico de Portugal 
cortava a linha de conttóle ás 7,39. 

Mas com surpreza geral e enorme 
despeito de muitos, não era José Tan- 
ganho o cavaleiro que acabava de che- 
gar:—era um militar, A 

E logo o seu nome circulou: era 
o capitão Rogerio Tavares, 

Quasi despercebido, o vencedor 
saiu do campo, dirigindo-se, em auto- 

movel, para o hotel Metropole, onde 

lhe estava preparado alojamento, O 
cavalo foi levado para o hospital de 

Medicina Veterinaria, 
Quasi duas horas depois, outro ca- 

valeiro cortava a linha do contrôle: 
era, finalmente, José Tanganho, que a 
multidão saudou com todo o entu- 
Siasmo que negara ao vencedor. En- 
tre aplausos e vivas, o cavaleiro se- 
guin tambem para 0 hotel Metropole, 

eo cavalo foi levado para uma co- 
cheira particular, que ficava proxima, 
depois de pesado, como o fôra o do 

primeiro cavalêiro,» À 

* 

O tenente Brandão de Brito, o 3.º 
a chegar a Lisboa, deu entrada no 
Campo Grande és 18,40; o capitão 
Silva Dias, o 4.º a chegar, atingiu a 
linha do contrôle ás 23,15. 

Os outros foram chegando suces- 
sivamente, mas com grandes interva- 

los, 

E assim terminou a grande 
prova pela qual tanta gente se 
interessou, acompanhando com 
entusiasmo os arrojados cavalei- 
ros em todas as suas étapes: 

.E a 

Como às provas finaes depois 
da chegada não tivesse compare- 
cido o capitão Rogerio Tava- 
res, o primeiro que atravessou 
a linha de contrôle por se-ter da- 
do a morte da sua montada, foi 
considerado vencedor José Tan- 
ganho, recebendo por isso os 
respectivos premios, que atingem 
cerca de 60 contos. a 

a. 

  
  

  

Chapeus para senhora 
Camila Ferrari Tavares 

Paris, 
comprou, pessoalmente, em 

os modelos da presente estação. 

Exposição a abrir, por todo este mez, no estabeleci- mento de Pompeu da Costa Pereira 

Rua de José Estevam Aveiro   

   



  

4 O Democrata 
  

, ainda jet 
fios n0S50S pn das jregue : = Casta do Valado, 5 

ao sul os cavaleiros do raid hipico, 
Treumph 

Motociciates e bicicletes 
desta afamada marca 

inglesa 

que iam bastante distanciados vas dos 

Tendo sido publicsdo no “Dio [eus 
— Partiu para o Rio de Janeiro 

| rio do Governo, um decrc to pe- a juntar-se ao irmão que ha anos re- 
side na grande capital sul americana, 

lo qual fica suprimida, do dia a nossa conterranea Rosa Portugal. 
— Da California chegou de sau- 

15 em diante, à distribuição eum «né já Maia au Representantes em Portugal 
rural aos domingos e dias fe- ficaram mourejando o pão de cada r À 

Trindade, Filhos 

]
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dia, 

riados nacionais e camararios,|..... & 
E levamos ao conhecimento dos Casg o ais Avenida Central — AVEIRO 

: 66 at ja Li- 
nossos assinantes que O De berdade, o ne Comercio geral de acessorios para automoveis, 

É mocrata,, passará a ser expe- Tratar. com Ananias de motocicletes e bicicletes de todas as marcas 
| ido de diodo que o rócepam Lemos, na mesma rua. Automoveis de aluguer e garage para recolha 

CA HH 
| 20 sabado, atendendo desta ma-|Lrarig dos comboios 
E neira às solicitações que nesse : 

“ . a CE a i Port 

sentido já nos foram dirigidas. /Sº'rº Aveiro e Porto) a : 
Partidas de Aveiro Bhegatas | a Aveiro Pope se Mer etas 

“a 5,15 | Onibus. 8,01 seg, 
6,45 | Recov.. 7,40 seg. 

8,50 
DE 

| A alteração agora feita nos serviços dos O no EU ) a a 
correios em nada afecta o estabelecido em cl ucess 13,55 doi: ar 
Aveiro onde ha muito estamos habituados a |“ [Truco oo 16.36 | a El do 
uma ou duas distribuições, quando antigamen- |": 18445 | Recor .. Ro ne É 
te se efectuavam quatro. y ERR 

Mas isso dava-se no tempo em que “a es- ibus. 22,25 seg Rua Trindade Coelho 
"* cola era risonha e franca,,... 22,46'Cor...: 23,4 seg 

(em Irente á Praça do Peixg) 
j 

Necrologia [o pese EaD arma seo] Mobilias completas e avulso em madeiras nacionais e es- 
trangeiras. 

Tendo-lhe sobrevindo no sa- | Quereis economizar | Tapetes, quadros e 'molduras avulso. 
bado à noite uma hemorragia Completo sortido de adornos de córes. 
cerebral, faleceu sem dar tempo a " 8 se , | 
É due fosse socoríido pela ipi teitpo e om eirotll Restaurações de moveis.antigos. Dão-se orçamentos da 
cina, o acreditado negociante da É mesma. 

nossa praça, sr. José Nunes de Ide ver a forma esmerada como se atendem todas as Recebem-se encomendas por catalogo ou desenho. 
Azevedo. encomendas feitas na nova Fabrica de Preços modicos. 

Novo ainda, pois côntava ape-| A) srpRAÇÃO, CARPINTERIA MECANICA 
* nas 37 anos, são profundas as Í 

saudades que deixou pelas exce-| Ml DESCASQUE DE ARROZ E MOAGEM 

nata e amem: 

            

    

    
  

x 

  

lentes qualidades que possuia, ea ! ) 
não sendo facil conter as lagri- À Ibérica de Aveiro, Lda 
mas da idolatrada esposa e res- 
tante família, a quem neste mo- Preços reduzidissimos especialmente em serração de 

mento acompanhâmos na sua madeiras por hora, madeiras para construção, descaque de 

grande dôr. arroz pelo sistema mais aperieiçoado e moagem de milho, É 
E - José Nunes de Azevedo este- etc, etc. a 

* ve durante alguns anos estabele-|% Pedimos uma visita 4 nossa fábrica que é sem dú- “Zed Op SeNPIA siedjuid seu as-mapusA “ajuad 

4 cido em Setubal, abrindo depois vida à maís económica do distrito. epo) Iod sopijol 2 SOp!| JaS I249p onb SoJI| SO 

  

  

    
do seu regresso uma importante! *“SaQu|tul OpIpudAa as-opua) 'sengui| ajuia wo ajupd 

casa nesta cidade que ainda ha Largo Conselheiro Queiroz Joreu e sopiznpra “jerpuniu ogóendos op sos 

pouco fez encare com pada- oU - 4 

ria, tornando-a, deste modo, uma 5 2 00$S RA Ae a OuIS|u!) 

E E Santos Mártires , 00$9 o = o mteuojdadxa ED a a 

Ficam-lhe quatro filhos de - ÂNVeiro mes 00$L PÉ emos wo» Bundeg o 9/0010) :0 

verdes anos na orfandade. | A 00$6 Mot * Ojuamesuag Op seiSejiW sQ 

ta E 00$6 foro tt e" RSOHOPIA Spy 
Egualmente se finou no mes- 00$6 Pot to “MM Op SejuomieH sy | 

mo dia a mãe do sr, Antonio Ro- mena - 0086 tom st + JOUY OP SaJBeiy so” 
drigues Modesto a quem um do- 00$6 torto t+ * apEjuOA ejod ossos O ) 

    das mais importantes de Aveiro. |         
  

loroso sofrimento retinha no leito Motores Maritimos Suécos 00$6 Porto voto“ J3AA Pp RUBaly V 

ha mezes. 
Era viuva e contava 78 anos CLUCA=S/ 'SBMBALO SEQ BUY 

de edade.. sByutanDiS “Li DP BID)Ipa BSD9 
Os nossos pêsames a quantos EP BM WD, 8 E 

a pranteiam. 
as Para lanchas e outras embarcações a nes ou petroleo, Mais velocidade U9pIvW NIMS UOSIO ap SeJIGO [ 

Faleceu tambem na madruga- X GR enaA PAZONDA 
da de quarta-feira a esposa do sr, Lisboa=Jaime da Costa, Limitada=FPorto 

Antonio dos Reis Santo Tirso, Representante no distrito de Aveiro e 
que ha anos vinha sendo tortura-| pa St e O 
da dolorosamente por uma enfer- o 

- midade das mais graves. Pabrica da Lixa—AVEIRO 

Sentimos. 

Dentista “Soares ; 
(Formado em Odontologia pela Rconselhai sempre ás pessoas fracas, con- Estação de Inverno 
Faculdade de Medicina do) valescentes ou com falta de apetite o ; 
Foi), uso do Partici igos; 

dentes e o publico emgeal]  Venerinol SEG TEA 
que mudou o seu consultorio 

Ra do Grito ue di ego vo |] que é a vida, a energia, a alegria dos que so- PORTO 
W  deser procurado todos os dias frem. E . 
j - à qualquer-hora. Expõe no estabelecimento de Fazendas e Modas de Eduardo 

SE o pedais Osorio & Filho—á Praça 14 de Julho 
k E Depositario em Aveiro; 

«Triumph», 4 
] O O com sid-car, Farmacia Moura Um grande e variado sortido de chapeus mo- 

; em bom es- delos para senhora e creança a partir de 3 de 

tado, vende-se, R. Manuel Firmino Moyómbro 
Nesta redacção se diz. PREÇOS MOÓDICOS 

        

  

  

H. Branca dos Santos 

Modista de Chapeus          



  

      

      

    
   

    

     

     

    

  

PAQUETES CORREIOS 
a sahir de LEIXÕES a ana Ra 

DARRO Em 81 de Novembro para o Rio de Ja- 
=" neiro, Santos e Buenos-Aires. 

Em 2 de Dezembro para Rio de Ja- 
DESEADO-- neiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

DESNA Em 16 de Dezembro para o Rio de Ja- 
“* "neiro, Santos e Buenos-Aires. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

AVON-- nambuco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 

Buenos-áÁires, 
ALMANZORA Em 30 de Novembro para a Ma- 

-= deira, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideu e Buenos-Aires. 

ANDES-Em 14 de Dezembro para Bahia, Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos Aires, 

Em 16 de Novembro para a Madeira Per- 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 
bourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail SE 
19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

Pabricas dem Pereira Campos, “A Portugueza,, 

Sociedade Anonima de Resporsabilidade Limitada 

Capital 2.700 contos 

Fabrica de massas alimentícias 
e moagem de milho 

DA 
EMPREZA CENTRAL 

PORTUGUEZA, L.Pa 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha R, Almirante Candido dos Reis, 90 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- (Proximo da Estação) 
tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc,, etc” AVEI 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
Pereira Campos, Filhos (Fandada em 1896) 

ANTEIRO 

Henrique Marques Sobreiro 

Alfaiataria 

Grande sortido de fazendas de lá 

nacionais 
RUA DO CAES, 13 — Aveiro 

* Endereço telegrafico—MARIATO 

PRATA 

RUA DO CAIS, 21— AVEIRO 

Léde 

Propague 

  

  

Assinae 
  

O Democrata 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 $ 

e premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
“PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 
Aveiro 

    

   
   

  

Manuel dos Santos Genio 
Com 

Restaurante e Mercearias 
Especialidade em vinhos e licores 

Recebe hospedes de toda a seriedade e em tão boas condi- 
ções como. qualquer dos hoteis da cidade, a preços convidativos, 
primando em asseio e limpesa,com quartos iluminados a electricidade. 

Rua Tenente Rezende,n.: 20 ; 
(Onde esteve o estabelecimento de Tobias da Costa Pereira) 
  

Madeiras, castanho, 

aduela de carvalho, 

Vasilhame de carvalho 
e Ingdagem de castanho 

Maunel - Antonio Junior 
Oliveirinha 

Fabrica Aleluia 
Fundada em 1905 

Premiada com medalha de ouro em todas 
as exposições nacionais e estrangeiras a que 
tem concorrido, 

Louças e azulejos lisos e em relevo 
Faianças artísticas, paneaux em tados os 

, generos e estilos de 

ADUBOS 
Sulfato de amonio, nitrato de so- 

dio e superfosfato de cal, de S. Go- 

bain, 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres, 

Vende aos melhores preços do 

virgitio S. Ratota | JUN Pino das Neves Aleluia 
MAMODEIRO Execução rapida de todas as encomendas, 

  

Empreza Comercio 
e Industria Limitada 

Cereais, Moagem, Serração, e Carpin- 

taria, Deposito de madeiras para 

todas as aplicações, 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Estrada da Barra 

— Aveiro — 

MOREIRA,GAMA, TEIXEIRA & CG, L,DA Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Rua Coimbra 

AVEIRO 

Depositarios de petroleo e gazolina 
        SHELL. ( 

e no Modas e Confecções, Fazendas de lã 

e e algodão, 

Rua Eça de Queiroz Miudezas, Gravataria, Perfumaria, 

“AVEIRO Camisaria, 

  

  

De desceudencia tão nobre 

Não é qualquer Zé Bagoxo; 

O Brabosa por ser pobre 

Casca-lhe forte no roxo; 

E por muito que manobre   
4 

Quasi sempre o vejo côxo !,.+ 

serreira & Guimarães 
Armazem de cabos, (onas, aprestos para navios, oleos e tintas 

Representantes do cimento TEJO 

Consultorio Médico 

DO 

Maquinas de escreve r 

Bemingion 
    

Dr. Pompeu Cardoso 

  

  

de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

Representante em Aveiro; 

Aurelio Gosta 

Ceramica de Quintans Banco Regional 

  

  
  

de Aveiro 
TELHAS 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Lim.d 

TIJOLOS , Correspondentes em todas as praças do pair 
MADEIRAS Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancariasíde Lisboa 
e Porto, 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO Descontos, saques, transferencias e outras 
operações comerciais,     

  

Koque para cosinhas, quilo $25 Depositos á ordem e a praso, 

Pá ÃO 
da Lixa 

Vende-se na Adega Social 

Seguros e Comissões 

  

SA O DI "AS SN PA e 

EO ca A 
em 

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 
  

fi Elegante 
Estabelecimento de fazendas e modas 

Camisaria e Oranafaria. Artigos de novidade 
Perfumaria e Bijuferias 

Pompeu da Costa Pereira 

Rua José Estevam 

  
  

Aveiro 

Rua Mendes Leite 

MANUEL MENDES LEAL 
R. Tenente Resende— Aveiro 

Mercearia, cereais, vinhos, comidas 
e dormidas 

  

Batata nacional e estrangeira 
para consumo e semente 

TC—ee—e O —————u 

Recebe hospedes permanentes 

por preçes baratissimos 

  

Acaba de receber da procedencia 
batata francesa e alemã 

Farmacia Ribeiro 
  

Produtos de 1º qualidade e especialidades tanto nacionais 

COMO ESTTANgiros 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario 

Costa do Valado 
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